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Equipe da Santa Casa de Guaratinguetá, em ação que pede adesão popular à campanha do #fiqueemcasa

Foto: Reprodução SCG

Santa Casa de Guará denuncia preços 
abusivos de equipamentos de proteção
Máscaras cirúrgicas têm alta de mais de 1000% de preço em um mês; aventais 
e outros insumos também sobem constantemente e prejudicam atendimeno

Leandro Oliveira
Guaratinguetá

A pandemia do novo coro-
navírus tem elevado o preço 
de insumos básicos utili-
zados cotidianamente por 
hospitais em todo país. Na 
RMVale (Região Metropolita-
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na do Vale do Paraíba e Lito-
ral Norte) não é diferente. A 
Santa Casa de Guaratinguetá 
denunciou valores acima 
da realidade de mercado 
em EPI’s (Equipamentos de 
Proteção Individual) básicos 
como máscaras cirúrgicas e 
aventais.

Um dos modelos de más-

caras que vinha sendo com-
prado pelo hospital tinha 
preço fixado a R$ 0,48 em 
fevereiro. Na última cotação, 
feita pela Santa Casa no últi-
mo dia 31, o mesmo modelo 
de máscara custava R$ 6,80. 
A alta ultrapassa 1416% em 
pouco mais de um mês. Ou-
tros tipos de máscaras tam-

bém tiveram alta acima do 
normal no mesmo período.

O diretor administrativo da 
Santa Casa de Guaratinguetá, 
João Marcos Romain, revelou 
que o hospital já notificou os 
setores de fiscalizações res-
ponsáveis sobre preços abu-
sivos. “O que nos preocupa 
é o abuso de preço que está 
acontecendo por parte dos 
fabricantes ou distribuidores 
que elevaram forma absurda. 
Uma máscara cirúrgica cus-
tava R$ 0,48. Nossa última 
compra, de 17 de março, 
ela custou R$ 4,50. Ontem, 
o preço da mesma máscara 
era de R$ 6,80. Absurdo que 
uma máscara supere o valor 
de US$ 1 (um dólar) ou R$ 5”.

A alta apontada por Ro-
main também reflete em 
outros equipamentos. Ou-
tro tipo de máscara, que, 
segundo o diretor, custava 
R$ 10,78 em fevereiro, custa 
atualmente R$ 44.

Aventais impermeáveis 
também tiveram alta. “Um 
avental para atendimento de 
paciente dentro da UTI (Uni-
dade de Terapia Intensiva), 
que protege adequadamente 
os funcionários, custava em 
torno de R$ 9 e hoje cus-
ta R$ 22. Como os preços 
chegaram a esse nível? Nós 
chegamos a um ponto de 
pensar se os preços vão cair 
ou vão continuar subindo”, 
criticou o diretor do hospital.

A Santa Casa de Guaratin-
guetá encaminhou à Fehosp 
(Federação das Santas Casas 
e Hospitais Beneficentes do 
Estado de São Paulo) um 
ofício indicando as altas 
nos valores de EPI’s e pedin-
do intervenção nos preços. 
De acordo com Romain, a 
unidade de Guará tem um 
banco de equipamentos de 
proteção individual e não 
sofre com falta de materiais 
para atendimentos em casos 
suspeitos de Covid-19.

Ao lado do acesso ao PS de Lorena, nova estrutura ampliada tenta reforçar condições de atendimento contra a Covid-19 no município

EDP vai liberar 
R$ 1 milhão 
para combate 
à pandemia

Responsável pelo for-
necimento de energia 
elétrica na RMVale (Re-
gião Metropolitana do 
Vale do Paraíba e Litoral 
Norte), a EDP abriu as ins-
crições para concurso que 
doará R$ 1 milhão para 
financiamento de projetos 
que possam contribuir 
no combate ao avanço 
do novo coronavírus em 
áreas carentes do País. 
investimento.
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Pinda descarta morte e 
apura outra por Covid
Cidade tem 79 pessoas aguardando exames do Instituto Adolfo Lutz

Pindamonhangaba descar-
tou a primeira morte suspeita 
de Covid-19, além de 11 casos 
que estavam em investigação. 
A cidade é uma das que mais 
preocupam no cenário da RM-
Vale (Região Metropolitana do 
Vale do Paraíba e Litoral Norte) 
contra a pandemia, com novo 
falecimento investigado desde 
a última quinta-feira. Falecida 
aos 57 anos no último dia 27, a 
paciente foi atendida no Pronto 
Socorro da cidade, após apre-
sentar sintomas de desconforto 
respiratório e problemas car-
díacos. A paciente, que mora 
em Pinda, tinha ainda outras 
complicações médicas como 
doença crônica renal e diabe-
tes. Devido aos sintomas que 
assemelhavam à Covid-19, o 
médico plantonista optou em 
realizar o teste para o coro-
navírus, mas de acordo com 
a atualização da Prefeitura, a 
paciente testou negativo para 
o vírus pandêmico.

MP suspende 
concurso da 
saúde em Potim 
por coronavírus

O Ministério Público re-
comendou a suspensão do 
processo seletivo aberto 
pela Prefeitura de Potim. 
As provas seriam aplicadas 
no próximo domingo, mas 
a administração municipal 
acatou a recomendação, 
baseada nos riscos com a Co-
vid-19 com a aglomeração 
para a realização da prova. 
O Município projetava con-
tratar cinquenta agentes 
de controle de endemias e 
agentes comunitários de 
saúde, o que reforçaria a 
equipe de atendimento em 
meio à crise com o novo 
coronavírus, que atinge as 
cidades de todo o mundo. O 
governo de Erica Soler (PL) 
se reuniu para discutir se 
acataria o pedido feito pelo 
MP na última quinta-feira. 
A decisão apenas adia a 
realização do processo de 
contratação para o setor, 
destacado como importante 
pela secretária de Adminis-
tração de Potim, Raphaela 
Abrantes, devido à necessi-
dade de reforço na estrutura 
do atendimento  da rede 
municipal de Saúde.
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Marcondes enfrenta duas 
CEI’s na Câmara de Lorena

A Câmara de Lorena ins-
taurou duas CEI’s (Comissão 
Especial de Inquérito) para 
apurar possíveis irregulari-
dades em dois contratos e 
serviços realizados em 2014 
e 2016. Os questionamentos 
contemplam a área ocupada 
do Parque das Rodovias e uma 
obra no rio Mandi, no bairro 
Santa Edwiges. O prefeito Fá-
bio Marcondes (sem partidos) 
negou qualquer irregulari-
dade e garantiu ter todas as 
respostas e justificativas para 
os trâmites. As comissões com-
postas foram abertas com nove 
assinaturas e compostas pelo 
Longuinho como presidente e 
os relatores Elcio Vieira Junior, 

o Elcinho (PV), Pedro da Vila 
Brito (PTB), Waldemilson da 
Silva, o Tão (PL) e Careca da 
Locadora (PV). A Câmara 
não soube informar quais 
parlamentares assinaram o 
documento. Segundo Lon-
guinho, entre os objetivos da 
CEI do Parque das Rodovias 
está o de apurar o motivo do 
prefeito instalar iluminação 
pública, em 2016, em uma 
área invadida que segue em 
litígio judicial. “Por que colo-
cou iluminação pública em 
período eleitoral? E por qual 
motivo até hoje ele não fez a 
água e o esgoto, saneamento 
básico daquela área?”
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Longuinho, presidente das CEI's; Marcondes, que enfrenta a Câmara

Ação em Ubatuba 
arrecada 620 kg 
de alimentos para 
famílias carentes

Uma campanha para doação 
em Ubatuba arrecadou 620 kg 
de alimentos e produtos de hi-
giene pessoal para famílias ca-
dastradas junto à secretaria de 
Assistência Social. A ação, que 
faz parte dos planos do Comitê 
de Gerenciamento da Crise do 
Covid-19, contou com o apoio 
do Fundo Social de Solidarieda-
de, beneficiando moradores da 
região sul da cidade.
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editorial

Délcio Sato

Bastidores da Política

Marcus Soliva

Argus Ranieri

Junior Filippo

Balanço geral
Faltando 182 dias para as elei-

ções, apenas 25 semanas e o mer-
cado político de Guará assiste a 
formação do palanques eleitorais 
pra 4 de outubro, se é que haverá 
eleições: 

Argus Ranieri - está batendo o 
primeiro recorde em quantidade de 
candidatos aliados; serão cerca de 
7 partidos totalizando por enquanto 

119 postulantes 
ao Legislativo e 
falam, que este 
número pode 
aumentar se for 
confirmado o 
pedido de ‘abri-
go’ de nomes 
conhecidos que 
se encontram 
desconfortáveis 

nos grupos da concorrência. Van-
tuir Farias já decidiu sua filiação no 
PSDB, Orville Teixeira está em fase 
de alinálise e entre outros, Marcelo 
da Santa Casa que segue indeciso.

Junior Filippo - cauteloso como 
sempre, trabalha o fortalecimento 
de 2 partidos com chapa completa, 
ou seja, 34 nomes para Câmara, que 
deverão receber 
aporte publici-
tário. Experiente 
e habilidoso na 
política, Filippo 
ainda está com 
as ‘portas aber-
tas’ até nesta 
segunda-feira, 
para idas e vin-
das de agregados 
até fortalecer o máximo seu grupo, 
para que o ‘grito de guerra’ venha do 
coração e não somente das bandeiras 
nas mãos...

Marcus Soliva – Até o fecha-
mento desta semana, os cientistas 
e consultores de sua campanha à 
reeleição, ainda faziam as contas 
para tentar salvar um terceiro gru-

po, que chegou 
ser descartado 
– por influência 
de um dos ‘es-
trelados’ - para 
fechar o elenco 
que disputarão 
a nova Câmara. 
Pela leitura da 
especulação po-

lítica, o foco inicial dos 2 partidos, 
somando 34 candidatos escolhidos 
'a dedo’, não favorecem a renovação 
do próximo Legislativo. Disseram 
que são muitos ‘estrelandos’ para 
poucos coadjuvantes no palanque.

Dr. João Carlos – após uma se-
qência de derrotas eleitorais desde 
que deixou seu espaço no Legislati-
vo, segue reunindo o que sobrou do 
PT para somar 17 militantes para 
empurrar o ´carro alegórico’, digo, 
concorrer à Câmara. A dúvida entre 
os petistas, é se ele deve sair atrás 
dos votos como prefeiturável ou 
postulante a vereança, para tentar 
reconquistar pelo menos represen-
tatividade legislativa.

César da Rural – Com pouca 
publicidade no marcado político 
da cidade, o que circula é que ele 
deve enfrentar a eleição com 17 
candidatos, dos quais também ne-
cessitam da mídia para se apresentar 
ao eleitorado.

Passando a régua – Ainda com 
números oscilantes, por enquanto 13 
partidos e 221 candidatos à futura 
Câmara deverão desfilar na passa-
rela eleitoral, se houver eleições, é 
claro!!!   

Pandemia ou pandemônio?
Tem eleitores de Lorena assusta-

dos e com mais medo do pandemô-
nio que a Câmara está fazendo que 
propriamente dito a pandemia do 
coronavírus. A resposta talvez por-
que o surto do corona em breve vai 

passar, porém, alguns personagens 
que hoje poluem o Legislativo, po-
dem sobreviver ao crivo das urnas, 
sob o antidoto do ‘poder econômico.

Assinou o cheque
As atitudes da administração 

pública de Cruzeiro no combate ao 
coronavírus tem unido poderes e en-
tidade de classes na cidade. Esta se-
mana o presidente da Câmara, Mário 

Notharangelli 
surpreendeu até 
os palacianos 
ao procurar o 
prefeito Thales 
Gabriel com um 
cheque de R$ 
200 mil para aju-
dar nas despesas 
com a saúde da 

população. O recurso é proveniente 
a economia do Legislativo referente 
aos três primeiros meses do ano. De 
acordo com Gabriel, o dinheiro vai 
possibilitar a compra de oito respi-
radores para auxiliar a Santa Casa 
no tratamento dos infectados pela 
Covid-19.

Agenda positiva
Pensando nos moradores e as 

restrições financeiras causadas pelo 
isolamento social, o presidente da 
Câmara de Guará, Marcelo Coutinho 
– o Celão, se reuniu esta semana com 
o prefeito Marcus Soliva em busca 
de um consenso para um projeto no 
Legislativo que adia os vencimentos 
dos tributos municipais.

Deixando a desejar
Os eleitores de Lorena ainda es-

peram a resposta da Câmara, sobre 
a devolução de pelo menos 10% dos 
R$ 10 milhões do duodécimo, que o 
presidente Mau-
rinho Fradique 
estará receben-
do neste ano dos 
cofres públicos. 
Segundo o apelo 
do prefeito Fábio 
Marcondes ao 
presidente, este 
dinheiro seria 
aplicado em novos equipamentos 
para Santa Casa, na luta contra o 
coronavírus. Tem gente desconfian-
do que a onda de críticas de alguns 
vereadores em cima da Prefeitura, 
seria uma forma de desviar o foco 
da opinião pública dos recursos do 
Legislativo...

Aposta velada
Disseram que pela atitude 'da-

quele demônio encarnado' - que 
influencia os incautos da Câmara 
- limpar seu grupo de candidatos 
que possam ter mais votos que ele, 
é uma aposta nas novas regras da 
Lei eleitoral, que garante vagas à 
partidos que não atingir o cociente 
eleitoral, através do mais votado da 
sigla. Malandro...

Um risco preto no...
...quadro negro – Ao que tudo in-

dica, o ainda prefeito de Cachoeira, 
Edson Mota se prepara para deixar 
a vida pública definitivamente, 
embora na opinião de muitos em 
excelentes condições financeiras. 
Esta semana a Justiça o sentenciou a 
mais 5 anos de suspensão dos direi-
tos políticos e outras ‘cositas mais’. 
Mesmo com direito a recurso, esta 
condenação e outras devem estar em 
transitado e julgado num futuro não 
muito distante, quando ele em con-
dições normais estaria se articulando 
para prefeiturar novamente. Ah! A 
sentença desta semana, respinga 
também na primeira dama.

Nho ruim e Nho pior
Circula pelas rodas políticas de 

Pinda, que uma das coisas mais 
difíceis nesta temporada eleitoral, 

tem sido ouvir pelas ondas sonoras 
um certo ‘mauricinho’ que faz pose 
de cientista e articulador do nome 
de quem ‘já passou’, para tentar 
realizar seu sonho de consumo 
em colocar o traseiro numa das 
cadeira do Legislativo. Pior são os 
convidados para falar ‘abobrinhas’ 
na latinha com ele. Conjecturaram 
‘o benefício’ que será para cidade 
esta semana, a participação daquela 
‘pipa que não sobe’...?

Sonho de consumo
 O prefeito Délcio Sato espera 

por usufruir o aporte financeiro dos 
royaltes do petróleo, que aumenta 
a participação anual de Ubatuba 

dos R$ 3,5 mi-
lhões para pró-
ximo de R$ 12 
milhões. Ventos 
do mercado po-
lítico dão con-
ta que, de olho 
nesta grana que 
pode mudar as 
condições da 

Prefeitura e abrir a cidade para pro-
jetos relevntes, Sato enfrenta dois 
inimigos: primeiro a morosidade da 
Justiça, segundo os adversários que 
não medirão esforços para vencê-lo 
nas urnas do próximo 4 de outubro. 
A menos que não haja eleição... 

Gangorra
Com alguns nomes saturados na 

opinião dos eleitores de Piquete agre-
gando rejeição a candidatura do vice 
Xeroso, que pretende ser prefeito, um 
dos nomes que naturalmente sobe nas 
intenções de votos é do ex-vereador 
Rominho, que se tornou aposta do 
PSDB de João Doria. Outros nomes 
como de Carlos da Saúde, Hugo 
Soares e Rodrigo Nunes, são os mais 
comentados para compor a nova 
Câmara. Pela leitura das prévias, é 
possível que Rodrigo Nunes seja 
mais uma vez o único sobrevivente 
das urnas para seguir vereador.

Melhor de cinco
Tem candidatos em Potim ‘re-

zando pra todo e qualquer santo’ 
para que o Zecão Angelieri desista 
em concorrer à Prefeitura. Pelo 
andar da carruagem, sem Zecão no 
cenário eleitoral, disputam contra 
à reeleição de Erica Soler e seus 4 
partidos - acrescidos de aproximada-
mente 68 candidatos ao Legislativo, 
Emerson Tanaka com 34 postulantes 
à Câmara - em duas chapas comple-
tas: MDB e PP, Carlinhos Zaga e 
João Luiz do PSDB. De acordo com 
a especulação política, estes núme-
ros devem ser alterados até o final 
do mês, quando uma boa parcela de 
interessados em disputar a eleição 
que aguardam o posicionamento dos 
Angelieres, tomarem novos rumos...

Seis por meia dúzia
Parece que o ex-prefeito de 

Lavrinhas, Zé Luiz, suposto feudal 
dos eleitores do município, trocou 
seis por meia dúzia, em função das 
eleições que se aproximam. Dis-
seram que ele deu um descarte no 
Beto do Renato, que seria candidato 
a prefeito com suas ´bênçãos’, em 
favor do vereador da vizinha Cru-
zeiro, Paulo Vieira, para chegar em 
lugar nenhum. Perguntem na Justiça 
Eleitoral... 

Janela eleitoral
Jogando com duas mãos – Cru-

zeiro e Lavrinhas – disseram que 
ao mesmo tempo que Paulo Vieira 
faz alianças que não poderá cumprir 
em uma cidade - em detrimento da 
outra, acerta filiações par ter voz 
diante da provável continuidade do 
governo de Thales Gabriel. O gru-
po soma quatro nomes: Além dele, 
Jorge Currila, Charles Fernandes e 
Chinho no PL.

Mário Notharangelli

Mauro Fradique

Em tempos que o mundo reúne 
esforços para um inimigo comum 
e invisível aos olhos humanos, o 
COVID, que exige dos governos 
estratégias para contenção da pan-
demia e planejamento para evitar o 
colapso econômico já anunciado em 
todo o mundo. 

A oposição em Lorena permane-
ce no seu pacto nupcial, sim aquele 
famoso compromisso de estar junto 
“na saúde e na doença, na riqueza 
e na pobreza”. Mas infelizmente 
esse compromisso não visa o bem 
comum, muito menos o interesse pú-
blico, mas visa os interesses de um 
grupo, interessado no poder, apro-
veitando inescrupulosamente do 
momento para vantagens políticas.

Quando o mundo para buscando 
o isolamento, a sessão de Câmara 
que deveria trazer assuntos de in-
teresse para o momento que todos 
buscamos, aproveitando da ausência 
maciça dos vereadores da base, fo-
ram aprovados vários requerimentos 
com prazos especificos de respostas, 
além da instauração de duas CEI's 
sem cabimento e legitimidade.

A eficiência do trabalho legis-
lativo não seria questionada se 
estivéssemos em tempos comuns, 
mas no momento em que todos de-
veriam unir esforços para lutar por 
todos. Assistimos a continuidade 
das picuinhas de quem segue firme 
no propósito de conseguir favoreci-
mento do seu lado.

Não precisa de grandes esforços 
para entendermos que o prazo e 
o servidores que o Executivo terá 
que direcionar para o cumprimento 
dos requerimentos do Legislativo, 
neste momento deveriam estar inte-
gralmente empenhados no combate 
a essa pandemia, seus efeitos em 
diversas áreas, sem prejuízo da 
prestação de serviços essenciais que 
devem permanecer.

Se lembrarmos ainda que Lorena 
tem seu recorde de pessoas atingidas 
pela dengue e que o trabalho contínuo 
parece não ser suficiente para triunfar 
sobre uma cultura de “lixo na rua” 
que ainda impera em muitos bairros. 
Vemos que o momento não seria 
para articulações, mas de esforço 
contínuo.

É logico que contra ataques a 
nossa visão virão, até porque é mais 
cômodo sentar na cadeira da tribuna, 
depois de articular seus projetos, e 
gritar por resultados, quando o máxi-
mo que o vereador conseguiu foi sair 
na passeata de abraços aos possíveis 
eleitores. 

Gerir a máquina neste momento 
é um desafio para qualquer prefeito, 
ainda que sob ataques e críticas o 
Hospital Santa Casa de Lorena ainda 
é o responsável pelo atendimento de 
Lorena e outras cidades da região.

O que esperávamos enquanto 
munícipes??? Ver o trabalho dos 
vereadores em conseguir mais res-
piradores, máscaras e equipamentos 
para aqueles que estão enfrentando a 
crise de frente. A disposição cidadã 
de ajudar, pois na representatividade 
que deveriam exercer, é o momento 
de pensar em soluções e não apenas 
gritar o inconformismo da tribuna.

É fácil gritar na tribuna, difícil é 
pensar em soluções com uma estru-
tura deficiente pela demanda, ter nú-
meros na assistência social de tantos 
idosos acamados, tantas pessoas em 
estado de risco.

É hora de ceder a politicagem 
e emergir a politicagem! E como o 
regimento interno é usado somente 
quando convém, cumpre exigir ra-
zoabilidade. Pois neste pacto nupcial 
da oposição, os requerimentos apro-
vados são menos interessantes para 
o povo, o qual espera tensamente o 
aumento dos recursos para sobreviver 
a este mal que nos cerca!

editorial
O voto nupcial da oposição

Com um vasto currículo de tra-
moias, conhecido pela insanidade e 
falta de limites em seus ataques, é 
inegável que ele entrou para a história 
da Terra das Palmeiras Imperiais; não 
como mocinho, mas como aquele 
que traiu quem o alimentou, que 
pelo poder usou seus conhecimentos 
para tumultuar num passado a go-
vernabilidade da cidade e estampar 
Lorena na comissão de investigação 
de pedofilia do Congresso. 

Entretanto, mesmo com seu perfil 
maligno, agora revelado no largo 
sorriso e boa oratória, todo bandido 
que se preze almeja o poder, o car-
go, o posto, e não está disposto a se 
aposentar antes de alcançar seus ob-
jetivos. Em razão disso, um político 
obstinado não dorme sem planejar 
o próximo passo, buscando sempre 
uma influência maior, e para isso 
tem que formar um grupo, tem que 
ter aliados, nem que isso custe caro... 
nem que isso implique em contratar 
um terrorista de rede social e se tor-
nar refém dele, pagando mesadas e 
mais mesadas, afinal, o que antes era 
divertido, agora se tornou questão 
de sobrevivência política, já que da 
mesma latrina pode sair sua história.

É lamentável, mas em busca do 
tão almejado poder, a pessoa perde a 
noção de que a lealdade que o cerca 
é comprada, é paga e que as mesmas 
pessoas que lhe servem, podem 
mudar sua “ideologia” desde que 
apareça outro patrão.

Infelizmente, sua falsa postura de 
mocinho, exigindo providências, na 
verdade esconde o ódio pela memória 
viva da imprensa sobre suas improbi-
dades. Não estamos na censura para 
proibir jornal, então o jeito é colocar 
o jornalista e toda a sua família e fé 
no pelotão de fuzilamento moral. 
Mas embora todas as ameaças e difa-
mações estejam no auge da pauta de 
discussão da região, nos faz entender 

que como poucos resistentes aos seus 
mandos, não teria outra forma de en-
frentamento.

É nefasto, mas novamente assisti-
mos a articulações de facções políticas 
em Lorena, e como veículo de infor-
mação, trazemos matérias, de fatos 
que começaram lá atrás, quando o 
tumor ainda estava no jurídico da Pre-
feitura, articulando contatos; depois, 
atuando por meio de seus fantoches. 
A urna deu a resposta, mas ao invés 
de olhar para si, prefere aderir à ideia 
de que a culpa é do Atos. 

Lorena não merece voltar aos man-
dos do Dr. Tumor, e como um tumor, 
criou braços e ligamentos, e ainda que 
busque o fim do Atos, hoje, com a 
velocidade das informações, nada vai 
apagar e impedir que o seu passado, 
que revela o seu perfil, venha à tona. 

Todo picadeiro tem um fim e nem 
todos estão dispostos a ceder a amea-
ças; se até aqui chegamos, em frente 
prosseguiremos, enfrentando sempre 
a missão de trazer a informação. Por 
outro lado, não custa lembrar que as 
lutas que enfrentamos não absolvem 
sua imagem do que você é. Porque 
realmente, para quem panfletava a 
cidade toda com difamações sobre o 
homem que construiu uma história de 
bem em Lorena, inclusive te ajudou 
na sua história, custear difamação e 
calúnia é o mínimo.

Só que a vida pública tem um 
preço que o dinheiro não compra, 
porque ainda que existam alguns que 
vendam seus votos, a instrução do 
eleitor de hoje lhe permite saber que 
nem sempre aquele que lhe abraça 
na campanha serve para assumir o 
comando da cidade! 

A justiça dos homens pode até de-
morar, mais de oito anos para dar uma 
resposta... mas a justiça divina vem 
na hora certa! E nós torcemos para 
que Lorena não volte para as mãos da 
facção política criminosa.

Dr. Tumor, a continuidade
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Sistema de atendimento de Potim aguarda contratações de agentes; MP pede suspenção de processo
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Marcondes enfrenta duas 
CEI’s na Câmara de Lorena
Contratos e obras no Parque das Rodovias e rio Mandi são alvos de 
questionamentos; Prefeitura alega total transparência e legalidade

Foto: Rafaela Lourenço

Rafaela Lourenço
Lorena

A Câmara de Lorena ins-
taurou duas CEI’s (Comissão 
Especial de Inquérito) para 
apurar possíveis irregulari-
dades em dois contratos e 
serviços realizados em 2014 
e 2016. Os questionamentos 
contemplam a área ocupada 
do Parque das Rodovias e uma 
obra no rio Mandi, no bairro 
Santa Edwiges. O prefeito Fá-
bio Marcondes (sem partidos) 
negou qualquer irregularidade 
e garantiu ter todas as res-
postas e justificativas para os 
trâmites.

As comissões compostas 
foram abertas com nove as-
sinaturas e compostas pelo 
Longuinho como presidente 
e os relatores Elcio Vieira Ju-
nior, o Elcinho (PV), Pedro da 
Vila Brito (PTB), Waldemilson 
da Silva, o Tão (PL) e Careca 
da Locadora (PV). A Câmara 
não soube informar quais 
parlamentares assinaram o 
documento.

Segundo Longuinho, entre 
os objetivos da CEI do Parque 
das Rodovias está o de apurar 
o motivo do prefeito instalar 
iluminação pública, em 2016, 
em uma área invadida que 
segue em litígio judicial. “Por 
que colocou iluminação públi-
ca em período eleitoral? E por 
qual motivo até hoje ele não 
fez a água e o esgoto, sanea-
mento básico daquela área?”.

Marcondes contestou o ve-
reador, alegando ser um fato 

sem fundamento. Ele explicou 
que o trabalho de revitaliza-
ção da iluminação pública da 
cidade teve início em 2013 
através da CIP (Contribuição 
Iluminação Pública).

Com o valor mensal são 
pagas as energias das praças, 
logradouros e iluminação 
pública. Com a sobra mensal 
de R$ 100 mil, a cada qua-
tro ou cinco meses é feita a 
modernização do parque de 
iluminação por lâmpadas de 
vapor de sódio.

Em 2016, após passar por 
outros bairros, o serviço che-
gou ao Parque das Rodovias e 
como já havia perto dessa área 
ocupada lâmpadas modernas, 
a Prefeitura padronizou as 
vias com o mesmo modelo e 
retirou cerca de 19 lâmpa-
das, luminárias com braços e 
holofotes, que estavam fora 
do padrão. A medida tentava 
dar uma diferença de lumino-
sidade. As unidades foram ins-
taladas na área ocupada. “Só 
para lembrar, a gestão passada 
tinha colocado, em 2012, a 
iluminação pública lá. Tinham 
conseguido com a Bandeiran-
tes. Graças a Deus que fizeram 
isso para a população de lá ter 
luz e tinham esse posteamen-
to. Nós simplesmente pegamos 
essas luminárias que estavam 
em boa situação, já no padrão 
vapor de sódio, e levamos para 
esses 19 postes e demos a ilu-
minação para essa população 
tão sofrida”, explicou.

Ainda segundo Marcondes, 
as lâmpadas reutilizadas le-
varam cerca de cinquentas 

minutos para serem instala-
das e não causaram nenhum 
dano ou despesa ao erário 
público. “O que tem é uma 
conotação política de tentar 
achar alguma coisa irregular 
dentro dessa situação. Esta-
mos muito tranquilos quanto 
a esse assunto”.

Sobre o saneamento bási-
co, o prefeito destacou que 
a pergunta (de Longuinho) 
deveria ser feita à Sabesp, pois 
a Bandeirantes, uma empresa 
privada, instalou a iluminação 
e a companhia “hoje semi-pri-
vada com controle de 51% do 
governo do Estado sabendo 
que tinha um litígio judicial, 
sempre se negou a colocar 
água e esgoto”, frisou Mar-
condes.

Em resposta à redação, a Sa-
besp afirmou que “é impedida 
por lei de atuar em áreas não 
regularizadas, como é o caso 
do local citado”.

A área foi desapropriada e 
o juiz suspendeu os prazos da 
Prefeitura por ter sido inscrita 
no programa de regularização 
fundiária, o Cidade Legal. 
“Está avançando, mas no rit-
mo do governo do Estado. Um 
dia desses nosso engenheiro, 
Marcos Anjos, esteve em São 
Paulo levando novos dados, 
verificando algumas situações 
para acontecer brevemente 
a regularização a essa área”.

Segundo Longuinho, o Tri-
bunal de Contas encaminhou 
para a Câmara um ofício 
pedindo para que a Casa to-
masse as medidas legais em 
relação a um contrato emer-

gencial feito por Marcondes, 
para uma obra no rio Mandi, 
após dois anos de gestão. O 
parlamentar ressaltou ainda 
que há indícios de irregula-
ridades. “A Câmara inclusive, 
só por esse ato, poderia abrir 
um processo de cassação do 
prefeito, porque ali de acordo 
com o TCE está demonstrado 
uma improbidade adminis-
trativa. Tanto que em todas 
as esferas o prefeito perdeu, 
não havendo mais recursos”.

Para explicar a contrata-
ção emergencial em 2014, 
o chefe do Executivo contou 
que a obra foi realizada no 
rio Mandi, após fortes chuvas 
que causaram enchentes e o 
calçamento, pavimentação e 
toda a parte da margem direita 
e esquerda do rio foram leva-
das com a água. “Para quem 
lembra tem uma loja de roda 
de caros ali, tomou toda a rua 
(Marechal Argolo) e estava 
avançando ali no prédio dessa 
pessoa e foi feito um processo 
emergencial porque tinha a 
necessidade de se fazer ur-
gente e do lado direito fizemos 
um gabião licitado que está 
até hoje pronto, tudo feito lá”.

O problema com o TCE é 
proveniente de um equívoco 
ao anexar os autos da obra 
emergencial da margem es-
querda. Segundo a Prefeitura, 
foi anexado o processo licitató-
rio da margem direita. “Então 
só agora viemos descobrir 
isso, temos outros recursos 
e estamos pedindo a restau-
ração dos autos provando 
que os documentos que estão 

nesse processo são da margem 
direita”.

Marcondes contou ainda 
que “o processo estranhamen-
te sumiu da Prefeitura”, mas 
que toda a documentação foi 
reconstituída, inclusive com 
fotos da época para justificar 
a contratação direta. “Nós pe-
dimos a restauração dos autos 
e a revisão do julgado”.

Sobre a possível cassação de 
seu mandato, ele frisou que 
“esse é o sonho, um objetivo 
psicótico dele (vereador), en-
tão a situação não procede. Va-
mos buscar os meios jurídicos 
para nos defender de alguma 
atitude insana desse grupo”.

Apesar do prefeito não ter 
sido notificado oficialmente 
pela Câmara, o presidente 
das CEI’s garantiu que mesmo 
com os prazos administrativos 
suspensos, as comissões se-
guem com os trabalhos e que 
nas próximas semanas devem 
enviar solicitações como cópia 
de contratos e valores pagos.

Para Marcondes, “fazer uma 
CEI dá muito trabalho para 
um vereador” e que essas 
instauradas já começaram 
completamente erradas por 
não terem as acusações lidas 
durante a sessão de Câmara, 
ação obrigatória para abrir 
comissões como estas.

O prefeito Fábio Marcondes, que responde duas CEI's em Lorena

MP suspende processo seletivo da saúde em Potim 
Recomendação tem base nos cuidados contra Covid-19; Prefeitura aguarda para contratar cinquenta agentes de saúde

Foto: Marcelo A. dos Santos
Leandro Oliveira
Potim

O Ministério Público re-
comendou a suspensão do 
processo seletivo aberto pela 
Prefeitura de Potim. As provas 
seriam aplicadas no próximo 
domingo, mas a adminis-
tração municipal acatou a 
recomendação, baseada nos 
riscos com a Covid-19 com a 
aglomeração para a realiza-
ção da prova.

O Município projetava con-
tratar cinquenta agentes de 
controle de endemias e agen-
tes comunitários de saúde, o 
que reforçaria a equipe de 
atendimento em meio à crise 
com o novo coronavírus.

O Executivo se reuniu para 
discutir se acataria o pedido 
feito na última quinta-fei-
ra. A decisão apenas adia a 
realização do processo de 
contratação, destacado como 
importante pela secretária 
de Administração de Potim, 
Raphaela Abrantes, devido 
à necessidade de reforço na 
estrutura do atendimento 
municipal.

“O processo não pode ser 
cancelado, pois não tem ne-
nhum questionamento sobre 
o processo. Foi suspensão 

para prevenção contra even-
tual contaminação do novo 
coronavírus. Não tem nenhu-
ma outra questão levantada. 
O processo era apenas para 
a área da saúde e por volta 
de 45 a 50 pessoas seriam 
contratadas para trabalhar 
no combate à pandemia”, 
afirmou Raphaela.

De acordo com o setor, não 
há previsão de uma nova data 
para aplicação das provas. O 
Município aguarda os desdo-
bramentos da quarentena, 
imposta através de decreto 
estadual no fim de março com 
previsão de encerramento 
para o próximo dia 7, mas 
com a possibilidade de exten-
são do prazo pelo governador 
do Estado, João Doria (PSDB).

Questionada sobre reem-
bolso dos valores pagos pe-
los candidatos, a secretária 
afirmou que o setor não 
trabalha com essa hipótese. 
“Não há nenhum problema 
com o processo seletivo. Ele 
está sem nenhum problema 
e houve apenas a suspensão 
da data da prova, que será 
realizada daqui um mês, dois 
meses”, concluiu.

De acordo com o edital do 
processo seletivo, o preço da 
taxa de inscrição era de R$ 
54,25. Os salários são fixa-
dos em R$ 1,4 mil. As vagas 
seriam distribuídas nas unida-
des de saúde dos bairros Vista 
Alegre, Centro, Cidade Nova, 
Alvorada, Chácara Tropical e 
Vila Olivia.
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Ação preventiva contra 
o coronavírus em Piquete
Águas Piquete realiza trabalho de desinfecção das ruas 
no município para combater a disseminação da doença

Da Redação
Piquete

Com o intuito de prevenir 
a propagação do corona-
vírus (Covid-19) a Águas 
Piquete, empresa responsá-
vel pelo abastecimento de 
água na cidade, em parceria 
com a Prefeitura Municipal 
de Piquete, iniciou no dia 
02 de abril uma ação de 
limpeza e desinfecção de 
vias públicas do municí-
pio, entre  eles: Asilo São 
Vicente, Praças da cidade, 
região em torno dos Postos 
de Saúde e Hospital, SAMU, 
Velório Municipal, Termi-
nal Rodoviário municipal, 
Ponto de ônibus, Academias 
de Ginásticas ao ar livre, 
estabelecimentos bancários 
e casa lotérica.

De acordo com a gerente 
operacional da Águas Pi-
quete, Indiara Jogas, pro-
duto aplicado em pontos 
estratégicos é composto 
por solução a base de hipo-
clorito de sódio, conforme 
orientações da ANVISA 
(Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária).

“Esta ação preventiva de 
desinfecção é de grande 
relevância para combater 
o vírus transmissor da 
Covid-19. Porém, é impor-
tante que os moradores 
obedeçam às orientações 
da OMS quanto a higiene e 
o isolamento social”, acres-
centou Jogas.

Em meio a essa pandemia, 
a empresa realiza uma série 
de medidas preventivas e 
sociais como a interrupção 
temporária da suspensão 
do fornecimento de água 
aos clientes com débitos em 
aberto e isenção da cobran-
ça para os clientes cadastra-
dos no programa da Tarifa 
Social, com consumo de até 
10m³/mês, durante 90 dias.

“Ressaltamos que os ser-
viços prestados pela Águas 
Piquete seguem normal-
mente. Nossas equipes ope-
racionais continuam nas 
ruas todos os dias realizan-
do os serviços essenciais. 
Por isso, é fundamental 
manter o pagamento das 
tarifas regularmente, para 
que possamos viabilizar o 
pleno funcionamento dos 

nossos sistemas, principal-
mente nesse momento em 
que a água é um recurso 
fundamental no combate 
à COVID-19”, explicou a 
gerente.

Em caso de dúvida e in-
formações, a Águas Piquete 
reforça os canais de atendi-
mentos: 0800 202 0120 e 
pelo WhatsApp 17 99641-
3259.

PREFEITURA DE LORENA
EXTRATO DE CONTRATO

TERMO ADITIVO Nº 02 – Contrato nº 33/2018 – Processo nº 1933/2020
CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Lorena.
CONTRATADA: OFICIAL DE REGISTRO CIVIL DAS PESSOAS NATURAIS E DE 
INTERDIÇÕES E TUTELAS DA SEDE DA COMARCA DE LORENA-SP
CNPJ: 06.273.222/0001-64
OBJETO: Cláusula Primeira – O presente termo aditivo tem como objeto a prorrogação 
da vigência do Contrato nº33/2018, decorrente do Processo nº 88/2018, firmado em 05 
de abril de 2018.
Cláusula Segunda – Pelo presente termo aditivo, fica prorrogada a vigência contratual por 
mais 12 (doze) meses, a contar de 05 de abril de 2020.
Cláusula Terceira – Não se aplica reajuste por falta de previsão contratual.
Cláusula Quarta – O valor total deste termo aditivo para cobrir as despesas relativas à 
prorrogação do Contrato, pelo período de 12 (doze) meses, é de R$ 5.000,00 (cinco mil reais)
Cláusula Sexta – Permanecem inalteradas as demais cláusulas do contrato original;
Cláusula Sétima – O presente Termo Aditivo será publicado no Diário Oficial do Estado 
de São Paulo.
DATA DA ASSINATURA: 02/04/2020

PREFEITURA DE LORENA
EXTRATO DE TERMO ADITIVO

TERMO ADITIVO Nº 01 – Contrato nº 54/2019 – Processo Licitatório nº 50/19
– Pregão Presencial nº 12/2019
CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Lorena.
CONTRATADA: ELDER CONSTA BATAGINI ME - CNPJ: 71.884.852/0001-37
OBJETO: 
Cláusula Primeira – O presente termo aditivo tem como objeto a prorrogação da vigência 
do Contrato nº 54/19, decorrente do Processo Licitatório nº 50/19, PP nº 12/19, firmado 
em 05 de abril de 2019, nos termos previstos em sua cláusula 2.1.
Cláusula Segunda – Pelo presente termo aditivo, fica prorrogada a vigência contratual por 
mais 12 (doze) meses, a contar de 05 de abril de 2020.
Cláusula Terceira – A Contratada renuncia, neste ato, à aplicação de reajuste previsto 
na cláusula 4.2.
Cláusula Quarta – O valor total deste termo aditivo para cobrir as despesas relativas à 
prorrogação do Contrato, pelo período de 12 (doze) meses, é de R$ 159.180,00 (cento 
cinquenta e nove mil cento e oitenta reais)
Cláusula Sexta – Permanecem inalteradas as demais cláusulas do contrato original;
Cláusula Sétima – O presente Termo Aditivo será publicado no Diário Oficial
do Estado de São Paulo.
DATA DA ASSINATURA: 02/04/2020

PREFEITURA DE LORENA
Nota de abertura de Julgamento de Recurso e Abertura de Proposta 

TP n°.03/2020 - Proc. nº. 67/2020
O Município de Lorena-SP torna público que os recursos apresentados pela RT Energia e 
Serviços Ltda e Alfi Construções Eireli Epp na Tomada de Preço nº. 03/2020, cujo objeto 
é contratação de empresa especializada para a realização de serviços de melhoria em 
iluminação pública nos Bairros do Aterrado, Vila Cristina e Vila Portugal foram conhecidos 
e não providos. A CPL, manteve a decisão de HABILITAR a empresa Rafael Soler Manchini 
Engenharia. Desta forma, fica marcado para o dia 08 de abril de 2020, às 14hs a Sessão 
Pública para abertura dos envelopes de Proposta. O Processo encontra-se à disposição 
para vistas dos interessados no Prédio da Prefeitura de Lorena, na Secretaria Municipal 
de Administração, Sala de Licitações, situada à Avenida Capitão Messias Ribeiro, nº 625, 
Olaria - Lorena - SP. Informações (12) 3185-3000, das 09h00min às 17h00min.

PREFEITURA DE LORENA
PREGÃO PRESENCIAL Nº 22/2020 – PROCESSO N° 127/2020

JULGAMENTO DE IMPUGNAÇÃO
Objeto: Contratação de empresa para o fornecimento de sistema semafórico e serviços 
de instalação de cabeamento aéreo para o Município de Lorena/SP, a ser implantado nos 
cruzamentos da Avenida Dr. Peixoto de Castro com as Ruas: João Batista, Monte Castelo, 
Nossa Senhora de Fátima, Gonçalves Dias e Machado de Assis.
O Município de Lorena-SP torna público o NÃO ACOLHIMENTO da Impugnação 
apresentada pela empresa EDUARDO GARCIA JUNIOR SOCIEDADE INDIVIDUAL DE 
ADVOCACIA no processo de licitação supramencionado conforme Parecer Jurídico.
O processo licitatório permanece à disposição para vistas dos interessados na sede da 
Prefeitura de Lorena, na Secretaria Municipal de Administração, Sala de Licitações, situada 
à Avenida Capitão Messias Ribeiro, nº 625, Olaria - Lorena- SP. Informações (12) 3185-3000, 
ramal 3041 ou 3046, das 09h00min às 17h00min, ou pelo e-mail licitação@lorena.sp.gov.br.

PREFEITURA DE LORENA
TERMO DE RATIFICAÇÃO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO

O Prefeito RECONHECE E RATIFICA com base no artigo 26, da Lei nº 8.666/93, a 
DISPENSA DE LICITAÇÃO referente ao Processo nº 140/2020; 1628/2020GPRO, com 
fundamento no Art. 24, inciso II, da lei supracitada, cujo objeto consiste na Contratação 
de serviço para impressão de 100 (cem) cartilhas de educação ambiental, para atender 
as necessidades da Secretaria de Meio Ambiente.
CONTRATADA: ARTES GRÁFICAS SANTA RITA LTDA ME CNPJ Nº: 53.188.165/0001-03

PREFEITURA DE LORENA
TERMO DE RATIFICAÇÃO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO

O Prefeito RECONHECE E RATIFICA com base no artigo 26, da Lei nº 8.666/93, a 
DISPENSA DE LICITAÇÃO referente ao Processo nº 132/2020; 2293/2020GPRO, com 
fundamento no Art. 24, inciso II, da lei supracitada, cujo objeto consiste aquisição de um 
púlpito , para atender as necessidades do Cerimonial do Gabinete do Prefeito.
CONTRATADA: ACRILDESTAC INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA
CNPJ Nº: 02.656.150/0001-83

Editais Proclamas - Pindamonhangaba

Maria Auxiliadora da Silva Marcondes
Oficial de Registro Interina

Registro Civil das Pessoas Naturais e de Interdições e Tutelas
da Sede Comarca de Pindamonhangaba SP

Rua Marechal Deodoro da Fonseca nº 50 - CEP.: 12401-000
Tel.: (X12) 3642-4185

Faço saber que pretendem casar-se e apresentaram os documentos exigidos pelo
Art. 1.525, do Código Civil Brasileiro:
BRAZ PROCÓPIO DE OLIVEIRA, de nacionalidade brasileira, profissão tecelagem
aposentado, estado civil viúvo, de 78 anos de idade, nascido em Jacareí-SP, no dia
24 de maio de 1941, residente e domiciliado Rua Jambeiro, nº 104, Jardim Jaragua
Velho, Taubaté SP, filho de SEBASTIÃO PROCÓPIO DE OLIVEIRA e CACILDA
ALMEIDA DE OLIVEIRA.
EROTILDES MARIA DA CONCEIÇÃO MOURA, de nacionalidade brasileira, profissão
do lar, estado civil viúva, de 76 anos de idade, nascida em Timbaúba-PE, no dia 09
de setembro de 1943, residente e domiciliada Rua José Maria de Moraes, nº 157,
Araretama, Pindamonhangaba SP, filha de GERCINA MARIA DA CONCEIÇÃO.
Apresentaram os documentos I, III, IV e V, do Art. 1.525, do Código Civil. Se
alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da Lei.
Pindamonhangaba, 03 de abril de 2020.
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Lucas Barbosa
RMVale

Responsável pelo forneci-
mento de energia elétrica na 
RMVale (Região Metropolitana 
do Vale do Paraíba e Litoral 
Norte), a EDP abriu, na última 
quarta-feira, as inscrições para 
o concurso que doará R$ 1 mi-
lhão para o financiamento de 
projetos que possam contribuir 
no combate ao avanço do novo 
coronavírus (Covid-19) em 
áreas carentes do País. O edital 
do processo seletivo estabelece 
que a região conta com 19 das 
30 cidades paulistas entre as 
consideradas prioritárias para 

receberem o investimento.
Com 335 mortes e 8.195 

habitantes infectados, o Brasil 
busca alternativas para refor-
çar sua estrutura hospitalar e 
ações de prevenção ao contágio 
da doença. Para viabilizar al-
guns destes projetos, o Governo 
Federal e os Estados contam 
com o apoio de empresas 
privadas, que nas últimas 
semanas vem promovendo 
diversas doações. Um exemplo, 
é a parceria entre a fabricante 
de aço Gerdau e a produtora de 
bebidas Ambev, que possuem 
unidades na RMVale, que anun-
ciaram na última terça-feira 
que destinarão R$ 10 milhões 

na construção de um centro 
de tratamento para o Covid-19 
em São Paulo.

A unidade, que contará com 
cem leitos e será entregue no 
próximo dia 30, funcionará de 
forma anexa ao Hospital Mu-
nicipal M´Boi Mirim e será 
gerida pelo Hospital Israelita 
Albert Einstein.

Também integrando esta 
rede de apoio pública-privada, 
a EDP disponibilizará até o 
próximo dia 10 as inscrições 
do programa ‘EDP Solidária - 
Covid 19’, em seu site oficial, o 
edp.com.br. O trabalho selecio-
nará projetos que apresentem 
soluções socioeconômicas con-

tra os problemas gerados pela 
pandemia, preferencialmente 
em bairros de alta vulnerabili-
dade social.

Poderão participar da sele-
ção: associações sem fins lucra-
tivos, consultorias, entidades 
não governamentais, presta-
dores de serviços e startups. Os 
concorrentes devem apresenta-
rem propostas relacionadas a 
temas como: apoio a públicos 
vulneráveis (comunidades de 
baixa renda ou indígenas), ga-
rantia do direito à alimentação 
e higiene, alternativas de detec-
ção e prevenção à doença, so-
luções em saneamento básico, 
redução do impacto econômico 

resultante da crise (geração de 
renda e valorização do empre-
endedorismo local).

De acordo com o diretor do 
Instituto EDP, Luís Carlos Gou-
veia, o resultado será divulgado 
no próximo dia 15 e os repas-
ses no dia seguinte. "Sabemos 
do quadro de desigualdade 
no País e da importância de 
iniciativas com foco nas co-
munidades mais carentes. O 
edital busca disponibilizar 
recursos para criar uma rede 
de proteção às pessoas mais 
vulneráveis aos efeitos da pan-
demia do coronavírus".

Além de revelar que o pro-
cesso não possui um número 

limite de projetos que poderão 
ser contemplados, o edital 
aponta as cidades consideradas 
prioritárias para receberem 
os investimentos. Dos muni-
cípios paulistas selecionados, 
19 integram a RMVale, sendo 
eles: Aparecida, Caçapava, 
Cachoeira Paulista, Canas, 
Caraguatatuba, Cruzeiro, Gua-
ratinguetá, Jacareí, Jambei-
ro, Lorena, Monteiro Lobato, 
Pindamonhangaba, Potim, 
Roseira, Santa Branca, São 
José dos Campos, São Sebas-
tião, Taubaté e Tremembé. Os 
interessados em concorrem 
devem se inscrever pelo site: 
institutoedp.org.br.

Pinda tem nova morte investigada, descarta 
caso fatal e outros 11 suspeitos de coronavírus
Cidade tem 79 pessoas aguardando exames; Instituto Adolfo Lutz reduziu índices nesta semana

Bruna Silva
Pindamonhangaba

De acordo com o boletim 
epidemiológico divulgado pela 
Prefeitura, Pindamonhangaba 
descartou a primeira morte 
suspeita de Covid-19, além 
de 11 casos que estavam em 
investigação. A cidade é uma 
das que mais preocupam no 
cenário da RMVale (Região 
Metropolitana do Vale do Pa-
raíba e Litoral Norte) contra 
a pandemia, com novo fale-
cimento investigado desde a 
última quinta-feira.

Falecida aos 57 anos no 
último dia 27, a paciente foi 
atendida no Pronto Socorro 
da cidade, após apresentar sin-
tomas de desconforto respira-
tório e problemas cardíacos. A 
paciente, que mora em Pinda, 
tinha ainda outras complica-
ções médicas como doença 

crônica renal e diabetes.
Devido aos sintomas que 

assemelhavam à Covid-19, o 
médico plantonista optou em 
realizar o teste para o coro-
navírus, mas de acordo com 
a atualização da Prefeitura, a 
paciente testou negativo para 
o vírus pandêmico.  

A filha da paciente, Beatriz 
Souza, que desde a última 
semana vinha alertando sobre 
a incredulidade sobre a tes-
tagem positiva, publicou nas 
redes sociais o resultado do 
exame. “...aqui está o resultado 
da minha mãe... está aqui para 
tapar a boca daqueles que 
julgaram e nos desprezaram 
achando que todos nós está-
vamos infectados... ‘pra’ você 
linguarudo que não sabe de 
nada... aqui está... pra honra e 
pra glória do nome de Jesus, 
deu negativo”.   

A Prefeitura informou que 
todo protocolo para casos sus-

peitos de coronavírus é segui-
do pela secretária de Saúde. A 
pasta também está oferecendo 
suporte psicológico para os fa-
miliares de pacientes falecidos 
com suspeita de covid-19.

Investigação – Na noite 
desta quarta-feira, a Prefeitura 
divulgou a informação sobre 
o quarto óbito suspeito por 
Covid-19.

A secretaria de Saúde aguar-
da exames do caso da morte de 
uma senhora de 77 anos, que 
estava internada na Santa Casa 
de Misericórdia da cidade. O 
teste foi recolhido há 13 dias.

Ao todo, de acordo com bole-
tim desta sexta-feira, a cidade 
conta com 95 notificações, 
com 79 casos suspeitos, quatro 
mortes e um resultado positivo 
para um paciente de Taubaté. 
Os hospitais de Pinda tem hoje 
seis pessoas hospitalizados à 
espera de resultados dos exa-
mes para novo coronavírus. O Pronto Socorro de Pindamonhangaba, braço da estrutura de atendimento contra a pandemia na cidade
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Região espera apoio de R$ 1 milhão da EDP para ações contra Covid-19
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Lorena oficializa retorno de “Zona Azul”
Estacionamento rotativo deve contar com 1,2 mil vagas na cidade; tarifas variam de R$ 1 a R$ 2,50

Lucas Barbosa
Lorena

Com foco na ampliação da 
rotatividade nas vagas de 
estacionamento no Centro de 
Lorena, a Prefeitura firmou 
nesta semana o contrato de 
concessão para a implanta-

ção do sistema de “Zona Azul”. 
A expectativa municipal é que 
o serviço entre em funciona-
mento após o período de iso-
lamento social, recomendado 
pelo Estado devido ao novo 
coronavírus.

Acompanhado pelo secre-
tário de Trânsito e Trans-
portes, Norival de Souza, o 

prefeito Fábio Marcondes 
(sem partido) recebeu na 
última quarta-feira em seu 
gabinete representantes da 
empresa Serbet (Sistema de 
Estacionamento Veicular do 
Brasil Ltda), vencedora do 
processo licitatório para a 
concessão do serviço.

Válido por cinco anos, o 

contrato estabelece que a 
terceirizada, sediada em 
Joinville-SC, gerencie até 1,2 
mil vagas rotativas, distribu-
ídas nos entornos das praças 
Conde de Moreira Lima e 
Rosendo Pereira Leite e nas 
principais ruas do Centro 
como: Barão de Castro Lima, 
Comendador Custódio Vieira, 

Dom Bosco, Doutor Rodri-
gues de Azevedo e Duque 
de Caxias.

Além de disponibilizar 
agentes de fiscalização para 
o atendimento de motoristas 
e vendas dos tíquetes, a Ser-
bet manterá um aplicativo 
para facilitar o pagamento 
das tarifas, que variarão de 
R$ 1 por meia hora, R$ 1,5 
por uma hora e R$ 2,5 por 
duas horas. Após este perí-
odo máximo, os condutores 
serão obrigados a deixarem 
as vagas.

O contrato estabelece que, 
além da Prefeitura não preci-
sar investir na manutenção 
do serviço, ele receberá da 
concessionária uma parcela 
de R$ 445 mil e ainda terá 
direito a um repasse mensal 
de 10% do valor do fatura-
mento bruto da “Zona Azul”. 
“Além de ser muito vantajosa 
financeiramente para o Mu-
nicípio, esta iniciativa colabo-
rará para que os motoristas 
tenham mais facilidade e 
agilidade para encontrarem 
vagas. Isso também benefi-
ciará os comerciantes, já que 
naturalmente haverá mais 
rotatividade de clientes. Cer-
tamente esta ação será um 
marco em nossa mobilidade 
urbana”, ressaltou o secretá-
rio de Trânsito e Transportes.

Além de ressaltar que mo-
tociclistas estão isentos da 
cobrança, Norival explicou 
ainda que após o término do 
período de isolamento social, 
motivado pelo coronavírus, 
a concessionária terá até 
noventa dias para iniciar o 
serviço.

Histórico – Apresentado 
pela atual gestão munici-
pal em 2017, o projeto de 
implantação do estaciona-
mento rotativo foi barrado 
pela Câmara no fim de maio 
após voto de minerva do 
então chefe do Legislativo, 
Waldemilson da Silva, o Tão 
(PL), que precisou se posicio-
nar depois do empate de 8 
a 8 na votação dos demais 
parlamentares. Na ocasião, 
a decisão dos vereadores 
gerou polêmica pelas ruas 
da cidade.

Já no fim de abril do ano 
passado, a proposta foi no-
vamente encaminhada pelo 
Executivo, mas dessa vez 
aprovada por 11 votos a 3. 
Os únicos contrários foram os 
vereadores Fábio Longuinho 
(PSC), Élcio Vieira Junior, o 
Elcinho (PV) e Tão.

A cidade, que atualmente 
abriga uma frota de cerca de 
45 mil veículos, já contou com 
um sistema de ‘Zona Azul’, que 
foi encerrado em 2001.

Da Redação
Ubatuba

Uma campanha para doa-
ção em Ubatuba arrecadou 
620 kg de alimentos e pro-
dutos de higiene pessoal 

Ubatuba arrecada mais de 620 kg de alimentos
e produtos de limpeza para famílias necessitadas

para famílias cadastradas 
junto à secretaria de Assis-
tência Social. A ação, que faz 
parte dos planos do Comitê 
de Gerenciamento da Crise 
do Covid-19, contou com o 
apoio do Fundo Social de 

Solidariedade, beneficiando 
moradores da região sul da 
cidade.

O município litorâneo 
atende 4.582 famílias ins-
critas no programa Bolsa 
Família, correspondendo a 

aproximadamente, a 13,95% 
da população total do muni-
cípio, que receberam um be-
nefício médio de R$ 181,10 
por família.

A presidente do Comitê 
de Gerenciamento da Crise 
do Covid-19 em Ubatuba, 
Pollyana Gama, explicou a 
necessidade da participa-
ção do poder público nas 
ações de enfrentamento e 
atendimento à população 
em meio à crise que assola o 
mundo. “É muito importante 
que as ações da sociedade 
civil sejam articuladas com 

as iniciativas oficiais para 
que seja garantido que os 
alimentos cheguem a quem 
mais precise e a um maior 
número de famílias”. 

As arrecadações continu-
am em 23 pontos de coleta 
espalhados pela cidade, 
entre mercados, farmácias 
e o Ginásio Tubão (das 9h 
às 18h) e na Paróquia Exal-
tação da Santa Cruz (Igreja 
Matriz), que funciona de 
segunda a sexta-feira, das 
14h às 17h, na cantina 
Frei Angélico, na rua Dona 
Maria Alves, nº 113.

Lorena deve contar com implantação do sistema de estacionamento rotativo ainda este ano, após anúncio do governo de Fábio Marcondes
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